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"ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO CÊNICO NO TEATRO NEGRO 
DE AIMÉ CÉSAIRE" 
Mauro Luis Thobias 
F i l h o d e p a i s t r a b a l h a d o r e s , n a s c i d o e m 
B a s s e - P o i n t e ( M a r t i n i c a ) a 25 de Junho de 1913, 
Aimé Césaire freqüentou o l i c e u F o r t - d e - F r a n c e , 
e m sua t e r r a n a t a l , d e onde s a i u p a r a p r o s s e -
g u i r os e s t u d o s no L i c e u L o u i s - l e - G r a n d , em Pa-
r i s . F o i d u r a n t e e s s a permanência na c a p i t a l 
f r a n c e s a que t e v e a p o s s i b i l i d a d e de t r a v a r con-
t a t o com Léopold Sédar Senghor e Leon G. Damas, 
ambos fundamentais na moldagem da p e r s o n a l i d a d e 
artística de Césaire. A r e v i s t a "L'Étudiant 
N o i r " (1932) nasce desse e n c o n t r o , e, l o g o em 
uma de suas p r i m e i r a s edições, aparece o n e o l o -
gismo césairiano - négritude -, nome dado ao 
a t o de aceitação, de r e c o n h e c i m e n t o e de orgu-
l h o do f a t o de s e r negro. 
P o e t a e dramaturgo, Césaire busca m o s t r a r 
em sua o b r a a essência do a f r i c a n i s m o , como tam-
bém c o l o c a em evidência a t r i s t e r e a l i d a d e d e i -
xada p e l o s l o n g o s anos de colonização aos q u a i s 
e s t i v e r a m submetidos os países que formam as 
A n t i l h a s . Com e s s e i n t e n t o , Césaire concebe a 
t r i l o g i a d a l u t a c o n t r a o c o l o n i a l i s m o : Les 
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Chiens se T a i s a i e n t (1956), La Tragédie du R o i 
C h r i s t o p h e (1963), Une S a i s o n au Congo (1967). 
Análise do prólogo de La Tragédie du R o i 
C h r i s t o p h e 
(Situação: b r i g a e n t r e d o i s g a l o s sendo in-
c e n t i v a d a por grande multidão de fanáticos) 
No P a r a t e x t o , A. Césaire d e s c r e v e o ambien-
t e : 
"Um c e r c a d o redondo de p i q u e t e s d e l i m i t a n -
do uma a r e n a . É um t e r r e i r o de g a l o s ( l u g a r on-
de se d e s e n r o l a m as b r i g a s de g a l o s , p r i n c i p a l 
d i v e r t i m e n t o p o p u l a r d o H a i t i ) . 
Multidão n e g r a . Roupas a z u i s de campone-
s e s . A t m o s f e r a a p a i x o n a d a e s u p e r a q u e c i d a . " 
E v i d e n c i a - s e , nesse t r e c h o , a intenção de 
A. Césaire de p a s s a r em r e v i s t a o H a i t i ( p a r t i -
c u l a r i z a d o no t e x t o ) e as A n t i l h a s de uma forma 
g e r a l . P a r a representá-lo buscou um espaço aber-
t o : um t e r r e i r o de g a l o s - l u g a r onde r e i n a m a 
tensão, a política de facção, o p e r i g o c o n s t a n -
te e s o b r e t u d o o jogo de i n t e r e s s e s . Sendo aber-
t o , a t r a i sobre s i a atenção e a cobiça de e l e -
mentos e x t e r n o s e também mostra-se p r o n t o a re-
cebe r a influência e a e n e r g i a de f o r a . D e n t r o 
desse espaço, encontram-se p a r a a l u t a de morte 
os g a l o s C h r i s t o p h e e Pétion, que s u s t e n t a m até 
a f a t a l i d a d e o embate p e l a hegemonia t e r r i t o -
r i a l . As duas aves são acessórios do espaço cê-
n i c o e têm por função r e p r e s e n t a r os d o i s líde-
r e s políticos do país, os q u a i s l h e s emprestam 
os nomes. 
A multidão que os i n c e n t i v a v e s t e - s e u n i -
formemente com roupas a z u i s de t r a b a l h a d o r e s ru-
r a i s . A s s i m u n i f o r m i z a d a , r e v e l a que todos o s 
seus i n t e g r a n t e s são f r u t o s do mesmo passado 
que os e s c r a v i z o u , a s s i m como são f i l h o s da mes-
ma r e a l i d a d e p r e s e n t e que os c o l o c a â margem da 
v i d a . A c o r a z u l de suas v e s t i m e n t a s , denotando 
a i r r e a l i d a d e , o sonho, a c e n t u a e c o r r o b o r a o 
a s p e c t o de p a s s i v i d a d e sobrehumana desse povo 
que se d i v e r t e enquanto vão c a i n d o por t e r r a os 
p i l a r e s da nação. 
A função e x e r c i d a por e s s a multidão d e n t r o 
da d r a m a t i c i d a d e é a de c o a d j u v a n t e de um ou de 
o u t r o combatente. C h r i s t o p h e e Pétion a l t e r n a m 
as funções de s u j e i t o e de oponente, conforme o 
ângulo de visão de seus t o r c e d o r e s . A v i d a , pe-
la q u a l os d o i s g a l o s l u t a m , é o o b j e t o de ape-
tição p a r a ambos, e, em t o r n o desse o b j e t o , gi-
rará to d a a ação da peça. Como árbitro d e s s a 
contenda e n c o n t r a - s e o "meneur du j e u " , que ou-
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torgará a um d e l e s ou a um t e r c e i r o o prêmio 
da vitória. 
Dentro do espetáculo, a relação da camada 
p o p u l a r com um ou o u t r o l u t a d o r nos é dado p e l a 
p a l a v r a . A multidão d i v i d i d a r e v e l a s e r p a r t i -
dária de Pétion ou de C h r i s t o p h e , u t i l i z a n d o 
g r i t o s d e i n c e n t i v o : 
"Vamos, C h r i s t o p h e ! Vamos, C h r i s t o p h e ! " 
"Pétion, r e s i s t a ! R e s i s t a , Pétion!" 
Con s i g o a p a l a v r a t r a z o u t r o s s i s t e m a s de 
s i g n o s . Unem-se a e l a o tom, que o s c i l a e n t r e a 
paixão e o ódio t o t a l , súplica e zo m b a r i a . O si-
lêncio do j u i z da l u t a contrapõe-se às p a l a v r a s 
e ao tom dos o u t r o s a t o r e s em cena. O responsá-
v e l p e l a situação empresta à representação ape-
nas a sua f i g u r a , m a n i f e s t a - s e apenas por ges-
t o s na intenção de animar a b r i g a . 
O g e s t o - embora não mencionado no p a r a t e x -
to - f u n c i o n a , p a r a a multidão p r e s e n t e , como 
extensão da f a l a . É de se supor que tamanha t o r -
c i d a l e v e a um c e r t o exagero da gesticulação. 
A expressão f a c i a l , agradável ou não, al-
t e r n a - s e juntamente com os momentos de f e l i c i d a -
de ou de i n f e l i c i d a d e de cada l u t a d o r . 
A marcação, na prática, é própria dos d o i s 
combatentes: Pétion e C h r i s t o p h e . Ambos ocupam 
o espaço d e l i m i t a d o p e l a s e s t a c a s , dominando to 
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da a cena. Com i s s o , t o r n a - s e c l a r o o p a p e l de 
destaque dos d o i s políticos a n t a g o n i s t a s d e n t r o 
da nação h a i t i a n a , p o i s é do a g i r de cada um 
d e l e s que a multidão r e t i r a seu p r a z e r , não se 
dando c o n t a de que a l u t a não é em p r o l de cau-
sa p o p u l a r , mas s i m de i n t e r e s s e s e s c o n s o s . 
Com a suspensão da ação no prólogo, l o g o 
após a morte de um dos l u t a d o r e s , f i c a i n d e f i n i -
do o ocupante da função de r e c e p t o r do o b j e t o 
d e s e j a d o - o elemento que será f a v o r e c i d o p e l a 
situação f i n a l -, e que será p o s t o à l u z com o 
d e s e n l a c e de todo o drama. 
P a r a melhor compreender o que se p a s s a t a n -
t o no prólogo como em todo o resto da peça, é ne-
cessário que tomemos como s u p o r t e um pouco da 
História - é o que o a p r e s e n t a d o r - c o m e n t a r i s t a 
f a z . Conta-nos que após a l u t a p e l a liberação 
política da I l h a de São Domingos, na q u a l se en-
c o n t r a o H a i t i , nasce " s o b r e as c i n z a s fu-
megantes de S. Domingos, uma república negra 
fundada sobre as r u i n a s da mais b e l a das colô-
n i a s b r a n c a s " . Após a morte de seu c h e f e , 
D e s s a l i n e s , a nação p a s s a a a s s i s t i r a uma l u t a 
s a n g r e n t a e n t r e C h r i s t o p h e e Pétion, h e r d e i r o s 
n a t u r a i s dos e x - c h e f e s mortos. C o e x i s t i a m na-
pequena i l h a , então, duas porções i n t e i r a m e n t e 
d i s t i n t a s : ao n o r t e , um r e i n o - onde C h r i s t o p h e 
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se f e z imperador; e ao s u l , uma república - da 
q u a l Pétion se f e z p r e s i d e n t e . Os esforços de 
ambos se ordenam com v i s t a s a c o n s e g u i r o domí-
n i o de uma p a r t e s o b r e o u t r a . 
Munidos d e s s a s informações, podemos v i s u a -
l i z a r o quadro f i n a l da situação dramática de 
t o d a peça. Com a morte de um dos g a l o s , é o in-
c e n t i v a d o r d a l u t a que recebe o s l u c r o s d o g r a n -
de massacre. No momento em que o u t o r g a o c e t r o 
da vitória ao v e n c e d o r , v a i preparando o supos-
t o v i t o r i o s o p a r a novos combates, simultaneamen-
t e . Haverá sempre forças em ascenção e forças 
em decadência que permitirão ao e x p l o r a d o r lu-
c r o s desmesurados. E s s a s forças estarão sempre 
ocupando a c a s a do s u j e i t o e a c a s a do oponen-
t e , enquanto que ao povo restará a t r i s t e s i t u a -
ção de a s s i s t i r a tudo p a s s i v a m e n t e . M a i s do 
que c o a d j u v a n t e de q u a l q u e r um dos l u t a d o r e s , o 
povo t o r n a - s e f i e l d e f e n s o r dos i n t e r e s s e s do 
árbitro/incentivador da l u t a que é, ao mesmo 
tempo, o grande r e c e p t o r do bem d e s e j a d o . 
